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Segundo Gisela Fátima Catecati, o trabalho de 
tratamento à distância do Núcleo Espírita Nosso Lar é 
um processo mediúnico que ocorre todos os dias, através 
de um grupo específico de médiuns orientados para 
esta finalidade - O Grupo de Irradiação do NENL – que é 
composto de seis equipes que se reúnem diariamente, 
inclusive aos sábados, domingos, feriados e, também, 
durante o recesso da Instituição.  Página 10

CHOCOLATE: ALIADO OU VILÃO?
O cardiologista Daniel Medeiros 
de Moreira afirma que, apesar 
de grande contribuidor na obe-
sidade (principalmente infantil) 
e na descompensação do diabe-
tes, estudos observacionais e ex-
perimentais recentes associam o 
chocolate a importantes efeitos 
protetores previamente desco-
nhecidos. Página 3

Hoje conhecida em todo o sul do Brasil, a Banda DasAntigas sempre lota as casas nas apresentações 
e é firme na missão de fazer o público viajar no tempo, não só através da música, mas de imagens e 
outros recursos técnicos. Talvez aí seu segredo de tanto sucesso. A convite dos proprietários do Centro 
de Eventos Petry, a banda produziu de um show beneficente para o Centro de Apoio ao Paciente com 
Câncer (CAPC), o Baile DasAntigas. A festa foi um sucesso, mais de mil ingressos vendidos, o clima, a 
energia estavam tão bons que a banda tocou numa harmonia perfeita, tudo convergiu para tornar 
aquela noite inesquecível, tanto para o público como para os seus componentes.  Páginas 8 e 9

BANDA DASANTIGAS
a boa e alegre música das décadas 

1960, 1970 e 1980

GRUPO DE IRRADIAÇÃO DO 
NÚCLEO ESPÍRITA NOSSO LAR
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Editorial
Se prestarmos mais atenção aos detalhes da natureza, 

perceberemos que cada estação do ano traz mensagens 
e convites específi cos. No entanto, muitas vezes, não 

conseguimos enxergar esses sinais porque insistimos em achar 
que não somos parte integrante do meio ambiente. 

Cada estação do ano nos convida a novas posturas e nos 
oferece uma série de aprendizados para a vida. O outono é 
uma época especialmente recheada de signifi cados que podem 
enriquecer nossas percepções. Esse período chega logo após 
o verão, a estação de tempo quente, aberto, de plena luz e em 
que nossos movimentos tendem para o mundo externo. 

Qual é a principal imagem que nos vem à mente quando 
pensamos no outono? As árvores perdendo as folhas. 

Lembre-se, se as árvores não as deixassem ir, não sobrevi-
veriam à próxima estação. As folhas se queimariam com o frio 
do inverno e, assim, os ciclos de respiração da árvore se fi nda-
riam bruscamente, o que resultaria no fi m da vida. A natureza 
nos mostra mais uma vez a beleza de sua sabedoria: é preciso 
entrega, é preciso deixar ir o que não serve mais, para proteger 
o que é mais importante.

O que, a princípio, pode parecer uma perda é, na verdade, 
um ganho: ela ganha mais tempo de vida, e chega renovada às 
próximas estações.

Refl ita se alguns comportamentos repetitivos lhe afastam 
do seu real potencial criativo. Talvez seja chegado o momento 
de tomar consciência e assumir uma atitude de compromisso 
consigo, desapegando-se daquilo que não lhe serve mais, da-
quilo que esteja impedindo seus passos rumo às próximas esta-
ções de seu crescimento.

Nosso Mentor, Ir Savas, em sua crônica da página 15, nos 
conclama a deixar a negatividade, que toma conta de nossos 
centros energéticos, seguir seus próprios rumos.

“São as águas de março fechando o verão, é promessa de 
vida no seu coração”. 

O Informativo Nosso Lar percorreu os bastidores da Festa 
DasAntigas e conheceu a união, a fraternidade que gera música 
de qualidade e contagia a alma daqueles que decidem levar a 
vida com sabedoria, deixando a alegria ser guia de seus desti-
nos e tomar conta de seus corações.

Boa leitura!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

OS POEMAS

Mário Quintana

Os poemas são pássaros que chegam
não se sabe de onde e pousam
no livro que lês.
Quando fechas o livro, eles alçam voo
como de um alçapão.
Eles não têm pouso
nem porto
alimentam-se um instante em cada par de mãos
e partem. E olhas, então, essas tuas mãos vazias,
no maravilhado espanto de saberes
que o alimento deles já estava em ti…

Artesanato Solidário 
A arte de colaborar através de muitas mãos

Dia 07 de Maio à partir das 12 horas acontecerá o
       19º Bazar do Artesanato Solodário
            na Garagem do NENL

   Participe doando mercadorias prontas na
  Secretária do Núcleo, CAPC ou no Café.

                Muito Obrigado!

              Equipe Organizadora

3ª SEMANA DA AME 
DE 12 A 16 DE ABRIL DE 2016

NÚCLEO ESPÍRITA NOSSO LAR

Pelo terceiro ano consecutivo, a Associação Médico 
Espírita de Santa Catarina  - AME/SC organiza uma 
semana de palestras no Núcleo Espírita Nosso Lar, a 3ª 
SEMANA AME, de 12 a 16 de abril de 2016.
Veja a programação completa na página 5, no Quadro de 
Palestras de Abril.
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Guia da Saúde

Publicado originalmente na Revista do SIMESC – Edição 1/2016

CHOCOLATE: ALIADO OU VILÃO?

O uso do cacau remonta a civilizações pré-colombianas 
das Américas Central e do Sul, onde era usado em moedas de 
trocas e em bebidas. Entretanto, muito mudou da forma de 
utilização em bebida para o chocolate como se conhece atual-
mente. Apesar de grande contribuidor na obesidade (princi-
palmente infantil) e na descompensação do diabetes, estudos 
observacionais e experimentais recentes associam o chocolate 
a importantes efeitos protetores previamente desconhecidos.

Recente estudo publicado no New England Journal of Me-
dicine mostra uma correlação positiva entre o consumo per 
capita de chocolate com o número de prêmios Nobel no país. 
O estudo, que possuía um aparente caráter anedótico, trouxe 
à tona um dado importante: o consumo de chocolate parece 
melhorar o nível cognitivo. Experimentalmente, o consumo 
de chocolate com alto teor de flavonóides melhora as respos-
tas a testes cognitivos em idosos após oito semanas, conforme 
estudo publicado American Journal of Clinical Nutrition.

Além dos efeitos cognitivos, existem evidências de ensaio 
clínico que comprovam que o consumo de chocolate amar-
go por 15 dias melhora a sensibilidade à insulina em indiví-
duos saudáveis, quando comparado com o pré-“tratamento” 
ou quando comparado com o chocolate branco. Da mesma 
forma, em indivíduos portadores de diabetes, a utilização de 
chocolate rico em polifenóis por oito semanas, aumenta signi-
ficativamente o HDL sem comprometer os níveis glicêmicos. 
Estudos observacionais demonstram, ainda, que indivíduos 
que consomem maiores quantidades de chocolate apresentam 
níveis pressóricos significativamente menores do que aqueles 
que estão no menor quartil de consumo. Assim, existe uma 
redução do risco de AVC de 48%, conforme dados do Euro-
pean Heart Journal de 2010. Dados do The Zutphen Elderly 
Study, publicados em 2006, demonstram, ainda, uma redução 
de mortalidade em idosos que consomem mais chocolate. 

A avaliação de mais de 20.000 pacientes no Physicians 
Health Study publicada e 2014 no European Journal Hear-
th Failure comprovou que pacientes que consomem cinco 
ou mais porções de chocolate por semana apresentam uma 
redução de risco de insuficiência cardíaca de 41%, contudo 
esta redução só foi comprovada entre aqueles que possuem o 
índice de massa corporal menor que 25kg/m². Em pacientes 
pós-infarto, dados de nosso grupo de pesquisa comprovaram 
uma melhora da função endotelial avaliada por meio da vaso-
dilatação fluxo-mediada após o consumo de chocolate amar-
go, quando comparado com o chocolate branco. Evidências 
do Stockholm Hearth Epidemiology Program publicadas em 
2009 demonstram também uma redução da mortalidade após 
o evento isquêmico em pessoas que consomem mais choco-
late, particularmente naqueles que consomem mais de uma 
vez por semana, onde a redução do risco de morte é de 66%.

A doença cardiovascular apresenta classicamente ativação 
inflamatória. Apesar de que parte da ação positiva do cho-
colate pode ser creditada a um potencial efeito antiagregante 
plaquetário, acredita-se que os principais efeitos positivos do 
chocolate parecem ser anti-inflamatórios e consequentes a 
ação antioxidante dos flavonóides e procianidinas. Estas subs-
tâncias são abundantes, principalmente, no chocolate amargo 
que possui alto teor de flavonóides. O chocolate branco, con-
tudo, não possui flavonóides. Assim, para aqueles que pensam 
em utilizar o chocolate como opção “terapêutica”, o melhor é 
escolher o chocolate amargo com teor de cacau alto (como 
85%) e nunca o chocolate branco. 

Dados como os aqui apresentados são música aos “chocó-

Dr. Daniel Medeiros de Moreira
Cardiologista e Diretor Adjunto de Assuntos Jurídicos do SIMESC - CRM 11708

latras”. O que haveria, entretanto, de tão viciante no chocolate? 
Existem várias substâncias envolvidas no “vício” em chocola-
te, mas as principais são as metilxantinas, a feniletilamina e 
a anandamida: as metilxantinas são substâncias estimulantes 
como a cafeína; a feniletilamina é reconhecida como o “hor-
mônio da paixão”, responsável pela sensação de bem-estar dos 
indivíduos apaixonados (ou que comem chocolate); a anan-
damida, por sua vez, tem o interessante efeito de estímulo a 
receptores canabinoides no sistema nervoso central – apesar 

de menos potente, é o mesmo estímulo promovido pela ma-
conha, por exemplo. Os “chocólatras”, desta forma, devoram o 
chocolate porque ficam “ligados, apaixonados e adictos”, mas 
têm excelentes motivos para continuar a fazê-lo, principal-
mente se for o chocolate amargo.
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Artigo
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O estudo da produtividade, qualidade 
e efi ciência no setor público normalmente 
encontra barreiras, seja por parte dos servi-
dores, que envolvem questões ideológicas e 
sindicais, seja por parte dos entes políticos 
envolvidos. Se, por um lado, os servidores 
não se sentem impelidos a aceitar riscos, 
inovar e empreender, por outro, os agentes 
políticos também não se interessam em al-
terar este estado de coisas. Para o dirigente 
político, o risco de mudar, muitas vezes, 
não compensa o risco de, possivelmen-
te, estar fora do próximo mandato eletivo 
(TOSTERUD, 2000; GOMES; LAPOLLI, 
2014).

Neste contexto, a Administração Pú-
blica enfrenta, atualmente, um problema 
bastante complexo, qual seja: os servidores, 
sobretudo aqueles que ocupam cargos de 
gestão, estão, na maior parte de seu tempo, 
envolvidos com tarefas e questões pura-
mente burocráticas. Lima (2007, p. 49) afi r-
ma que “a cultura burocrática é um traço 
indelével que, até onde a vista alcança, tem 
marcado a história da administração públi-
ca brasileira”. Este estado de coisas acaba 
por engendrar uma perda dos resultados 
que os órgãos da Administração Pública 
deveriam apresentar em favor da socieda-
de. Desta forma, a gestão das instituições 
públicas, centralizada e rígida, como pre-
viam os críticos da Teoria Burocrática We-
beriana, tornou-se um fi m em si mesma. 
Assim, como uma disfunção da burocracia, 
o serviço fi ca orientado aos processos e às 
tarefas, em vez de ter foco nos resultados e 
nos clientes. Essa orientação aos processos 
faz com que, por natureza, o serviço buro-
crático seja monótono e repetitivo. Assim, 
o que resulta dessa situação, dentre outras 
coisas, é a inefi ciente combinação de fun-
cionários desmotivados por terem seu po-

tencial e capacidade de inovação tolhidos 
pela tarefa monótona e fatigante, o desper-
dício de recursos públicos e, por último, 
mas não menos importante, o abismo entre 
as decisões e as ações que precisam ser fei-
tas, prejudicando atendimento aos usuários 
dos serviços públicos (MATIAS-PEREIRA, 
2012; GOMES; LAPOLLI, 2014).

É notável, neste contexto, que o setor 
público, devido a esse alto grau de burocra-
tização, inibe uma cultura empreendedora 
baseada na inovação, autonomia e fl exibili-
dade (VALADARES; EMMENDOERFER, 
2015).

Coelho (2010) acredita que o profi s-
sional intraempreendedor pode existir nos 
setores público e privado. A autora afi rma 
que o intraempreendedor é o agente da 
inovação tanto nas organizações públicas 
quanto nas instituições privadas. Enfatiza, 
ainda, que as forças geradoras da inovação 

Roberto Kern Gomes

EMPREENDEDORISMO 
NO SETOR PÚBLICO

independem se o fenômeno do empreende-
dorismo situa-se em uma organização pri-
vada ou pública.

Assim, a ideia é que, da mesma forma 
que o intraempreendedorismo é visto como 
a mola propulsora da inovação e do uso das 
melhores práticas de gestão na iniciativa 
privada entende-se que esta força pode ser 
aproveitada também no setor Público.

Nessa mesma linha, Valadares e Em-
mendoerfer (2015) também consideram 
que elementos substantivos do empreende-
dorismo podem contribuir para o melhor 
desenvolvimento do setor público brasilei-
ro. Todavia, os estudos acerca do empreen-
dedorismo público apresentam-se, em sua 
maioria, inconclusivos e escassos, além de 
carecerem de maior comprovação empírica 
e resumirem-se a sugestões de comporta-
mentos e mudanças a serem levadas a cabo 
pelas instituições.
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou (48) 
33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, nos 
mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://www.
nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 17:00 horas, 
o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso contrário, ficará 
para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1 tomar banho antes de se deitar;
2 usar roupa de cama de cor clara;
3 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5 não tomar bebida alcoólica;
6 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, aos 

poucos);
7 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer orações.

Atenção: 
• Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma for-

ma.
• Se achar necessário, faça repouso.
• Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preocu-

pe, é normal.
• A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apare-

lhos elétricos ou eletrônicos.
• Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

• O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO O ANO, 
INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: ABRIL - 2016

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE  ASSISTENTE         TEMA

01/04 Sexta-feira 20 h Maurílio Martins Zenaide A. Hames Silva Perdão: o caminho para a própria evolução

02/04 Sábado 14 h Jaime João Regis Abegair Pereira Compromissos do homem

06/04 Quarta-feira 20 h Homero Franco Edel Ern O sagrado em nossas vidas

07/04 Quinta-feira 20 h Dr. Odi Oleiniscki (AME/SC)        Maria Nazarete Gevertz      Medicina e espiritualidade

08/04 Sexta-feira 20 h Adilson Maestri        Neuzir Rodrigues de Oliveira Sobre o livre arbítrio

09/04 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Paulo Neuburger A oração de São Francisco de Assis  

AM
E

12/04 Terça-feira 20 h Dr. Leonardo de Azevedo Lizete Wood Ciência e espiritualidade

13/04 Quarta-feira 20 h Dr. José Bel Volmar Gattringer A pedagogia de Jesus

14/04 Quinta-feira 20 h Dra. Ana Lúcia Tirloni Cleuza de F. M. da Silva           Homeopatia

15/04 Sexta-feira 20 h Dr. Olandim Fonseca Zenaide A. Hames Silva Transtorno afetivo bipolar

16/04 Sábado 14 h Dra. Rosane Gonçalves Maria Nazarete Gevertz      Terminalidade

20/04 Quarta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Volmar Gattringer  Maria, a divina mãe

21/04 Quinta-feira 20 h - Gastão Cassel  - - Grupo Sol Maior Rosângela Idiarte - A arte e a busca da transcendência  - Cantoterapia

22/04 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Neuzir Rodrigues de Oliveira Considerações sobre a dor

23/04 Sábado 14 h Jaime João Regis Maria Nazarete Gevertz      Compromissos do espírito

27/04 Quarta-feira 20 h Volmar Gattringer Cleuza de F. M. da Silva           O homem de bem

28/04 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva  Paulo Neuburger Medo e coragem

29/04 Sexta-feira 20 h Fabrício Barni Zenaide A. Hames Silva A esperança

30/04 Sábado 14 h Maurício José Hoffmann Lizete Wood A caridade

Segunda-feira 08:00h às 11:30h
14:00h às 20:00h

Terça-feira 09:00h às 12:30h
14:00h às 16:00h

Quarta-feira
08:00h às 10:30h
14:00h às 16:30h
20:00h às 21:30h

Quinta-feira 14:00h às 16:30h

Sexta-feira 14:00h às 18:00h
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Variedades

Há momentos em nossas vidas que nos sen-
timos pequenos, fracos, inseguros e incapazes 
de reagir e vencer algumas difi culdades que 
vivemos. Já aconteceu isso com você? Quando 
paramos um pouco e olhamos para “dentro de 
nós”, percebemos quantos obstáculos, quantas 
barreiras, quantos nãos, quantos momentos 
difíceis já vencemos. Percebemos a força, a 
capacidade, o poder que existe dentro de nós. 
Então entendemos que escondido atrás deste 
gigante chamado medo, chamado dúvidas e 
incapacidade, que acreditamos ter, está a nos-
sa capacidade de vencer. Quando fazemos esse 
momento de refl exão da nossa capacidade, das 
nossas conquistas, dos momentos difíceis que 
já vivemos e vencemos, fi ca muito mais fácil 
enfrentar o momento atual, pois compreende-
mos que é apenas mais um que será vencido. 
E que os gigantes somos nós que já vencemos 
tantos outros problemas e não será o problema 
atual que vai nos derrotar.

Se você está passando por isso, é o momen-
to de parar, refl etir e analisar este momento de 
sua vida.

O livro Carta dos Portais Andinos, sobre o 
qual já fi z várias palestras no ano que passou, 
nos ajuda a perceber esse momento e nos en-
sina qual procedimento a tomar para sair deste 
problema, como resolvê-los para que possamos 
voltar ao nosso equilíbrio. Para vermos qual 
momento estamos passando, o livro nos mos-
tra nove situações e, em qual delas nós nos en-
quadramos.

No fi nal do livro, encontram-se nove car-
tas, cada uma com um portal, se você fi zer uma 
oração e, logo após, tirar uma carta, ela o con-
duzirá para a resolução do seu problema. Ela 
poderá orientá-lo, ajudando-o a melhor enten-
der este seu momento.
1 – O primeiro Portal mencionado é o de SUS-

QUES - se você tirou esta carta, ela está lhe 
dizendo que  precisa melhorar o seu acolhi-
mento, pensar mais em você mesmo, e pedir 
aos bons espíritos proteção, amparo e forta-
lecimento espiritual. Deve ter mais paciência 
e aguardar que o que é seu, virá no tempo 
certo, basta não perder a fé e acreditar mais 
em si próprio.

2 – Se você está preso ao passado e não con-

CHEGOU O TEU MOMENTO DE 
DESPERTAR PARA A VIDA
Carlos Augusto Maia da Silva

ou seja, CHINCHERO.
8 – Já que você passou pelo portal do 
perdão, está pronto para se ligar ao 
divino, o portal de MACHU PICHU 
que o convidará a acessar o seu ínti-
mo e encontrar o que há de melhor 
em você. Aí você passará a se ligar ao 
divino através dos seus sentimentos, e 
poderá conversar com Deus. Verá que 
a oração é a forma de se ligar a Deus, 
conectando a sua natureza íntima 
com a sua dimensão espiritual mais 
profunda. 
9- Com todo esse aprendizado, estará 
propício a adentrar ao espaço da ver-
dadeira cura. Portal de PISAC, portal  
que ensina que a cura começa dentro 
do seu coração e da sua mente. Para 
chegar a isso, terá que entender o 
quanto são importantes as suas emo-
ções, e os seus valores criados por elas. 
Terá que entendê-las uma a uma, e 
aprender a conviver com elas e, assim, 
poderá conhecer-se de maneira plena. 
Auxilia-se e auxilia àquele que precisa 
de você com todo o amor do seu co-
ração, assim terá o amparo espiritual 
que precisa para crescer espiritual-
mente e galgar um degrau a mais na 
sua escala evolutiva.

Então, meu Irmão, depois desses 
conhecimentos está esperando o quê? 

Mãos a obra, arregace as mangas e siga em fren-
te, com muita fé.

Fique em paz!

Espaço reservado 
para você

segue se esquecer dele, se a todo 
instante ele lhe vem ao pensamen-
to, é o momento de se desvencilhar. 
Libertar-se do passado, signifi ca 
que você está transitando pelo 
portal de SALINAS, é o momento 
de mudança, mude a sua forma de 
pensar, traga ao seu pensamento 
só coisas boas e ressignifi que estes 
pensamentos. 

3 – Se você está em uma encruzilhada 
sem saber o que está acontecendo, 
mil e uma coisas aparecem em seus 
pensamentos, ou está acometido 
de algum mal, pare, pense e refl i-
ta. Agora, você está vivenciando 
o portal do MEIO DO DESERTO 
(transformação). Não dá mais para 
esperar, vá à luta, peça proteção e 
não desista, lute, mas lute com to-
das as suas forças, não deixe que 
o mal vença, liberte esse Deus que 
está dentro de você e se cure.

4 – No momento em que você se aper-
ceber de que não está só neste mun-
do, que os espíritos do bem estão 
com você, que você tem um anjo de 
guarda para protegê-lo e orientá-
-lo em sua caminhada terrestre é 
sinal que você está chegando e vi-
venciando a abertura, a expansão 
de sua consciência. Você está nesse 
momento em SACSAYHUAMAN (Expan-
são da consciência), acredite, meu Irmão, 
você não está só.

5 – A verdade é a existência, a realidade. So-
mente a verdade existe. A verdade purifi ca. 
Saia agora do seu marasmo e procure-a den-
tro de você. Neste momento, você adentrará 
o portal de TIPON. Você tem as repostas 
para todas as suas dúvidas e perguntas. Bus-
que a purifi cação que signifi ca renascimento, 
torne-se novamente uma criança capaz de 
encarar a vida sem julgamentos, sem subter-
fúgios, liberte-se das crenças impostas pela 
sociedade. As nossas verdades são frutos das 
nossas experiências. Conhecê-las signifi ca 
conhecer a nós mesmos de forma integral.

6 – Quando você descobrir que sendo mais 

amoroso, sensato será mais feliz com você 
mesmo e com os outros. Acabará trazendo 
para você mesmo o amor e a alegria de viver. 
Com todos esses ensinamentos aprenderá 
que se amar e ser feliz o conduzirá à pleni-
tude de si mesmo e lhe permitirá sentir a 
centelha sagrada de Deus em seu ser. Viven-
ciando isso, adentrará ao portal de OLAN-
TAYTAMBO, o portal do amor incondicio-
nal.

7 – Agora, você estará pronto para esquecer as 
ofensas e as mágoas que tanto o afl igiram e 
apto para exercer o perdão.  Aprenderá que 
para perdoar os outros, terá que perdoar-se 
primeiro. Aceitará a si mesmo como é, e ao 
outro com todos os seus defeitos, pois não 
somos perfeitos. Quando você entender esse 
processo estará vivendo o portal do perdão, 

Do livro Cartas dos Portais Andinos
NENL – Grupo Andino.
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SOFRER OU GOZAR, 
EIS A QUESTÃO

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

A PORTA ESTREITA
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

O caráter breve e precioso de uma vida 
humana sobre o planeta com todas as suas 
nuances de crescimento e realização vem 
sendo empurrado para um dos extremos 
radicais: sofrer ou gozar. Para uns, é “ofere-
cido” o sofrimento como “credencial” para 
uma vida eterna depois da morte. Para ou-
tros, é “oferecido” o gozo como alternativa 
para “aproveitar” todo o tempo da vida. A 
alternativa é única de ambos: “pagar”. Paga-
-se para sofrer e paga-se para gozar.

Por causa do falso abismo entre prazer 
e sofrimento, o caminho da sabedoria não é 
compreendido e nem trilhado. A espiritua-
lidade “vendida” nos balcões do mercado 
da fé tem duas vias: numa, ela é apresentada 
como o melhor modo de se alcançar a fe-
licidade, a bem-aventurança e o bem-estar 
futuros; noutra, ela é descrita como o cami-
nho da cruz, do sofrimento e do sacrifício, 
com o mesmo objetivo futuro.

Mais esfuziante que o caminho do so-
frimento, é o caminho do gozo vendido 
dentro dos pacotes dos prazeres promo-
vidos pela sociedade de consumo: comer, 
beber, fumar, comprar, drogar-se, praticar 
muito sexo, levar vantagem sempre, ainda 
que tudo acabe também em sofrimento, 
doença, irresponsabilidade, violência, ca-

deia, morte... (Anote: não somos arautos do 
bom cidadão que paga, perde, se conforma 
e aceita, mas também não admitimos a sa-
fadeza do engodo, da falta de ética, da pi-
lantragem).

O pedregoso caminho do sofrimen-
to vende o recolhimento, a abstinência, a 
santidade, o jejum, a penitência, o come-
dimento, a anulação... E, de certa forma, o 
menos pedregoso caminho da felicidade 
futura tira das pessoas o direito de serem 
felizes hoje.

Cabe uma esperta pergunta: o que é 
viver no plano biológico se de uma forma 
somos felizes agora e comprometemos o 
futuro da alma e de outro modo nos anula-
mos por completo agora para sermos felizes 
depois do plano biológico? 

São sistemas puramente materialistas 
que concentram suas atenções no corpo e 
nas emoções, muito pouco na mente huma-
na, sem nada espiritual. 

O aspecto espiritual para algumas cren-
ças fica restrito à visita dos obsessores e às 
bruxarias, que devem ser afastados, e nou-
tras, como assunto para ser considerado 
apenas depois da morte do corpo. 

Em ambos os casos o que sobra é mate-
rialismo e ignorância. 

Quão pequena é a porta da vida! Quão aper-
tado o caminho que a ela conduz! 

A porta estreita de que falam Mateus e Lucas 
é uma alegoria interessante para quando pensa-
mos sobre o futuro que nos espera.

O amanhã é uma questão instigante para to-
dos nós, pois é incerto e completamente envolto 
em mistério. Ninguém tem a menor ideia do que 
será.

É bem verdade que quase todos vivemos 
sem nos preocupar muito com o futuro, acre-
ditando que tudo será perfeito, que teremos um 
lugar seguro para aportar, enquanto alguns por 
só pensar no futuro, deixam de viver no presen-
te.

Quase não nos damos conta de que o ama-
nhã será consequência do hoje, assim como o 
hoje é resultado do que vivemos até então.

Por que Jesus disse que a porta é estreita? 
Esse filtro faz parte de algum pacote que assina-
mos para assistir e viver as delícias do Planeta 
Terra?

Por que passar por essa abertura apertada se 
o Universo é ilimitado?

Para onde vamos afinal?
Por tudo que li, vi, ouvi e percebi não iremos 

a lugar específico nenhum. Creio que a alegoria 
da porta estreita é uma referência a como deve-
mos caminhar na vida, subindo degraus conti-

nuamente ad infinitum em direção à perfeição.
Nessa passagem, precisamos estar sozinhos 

– sim, na porta estreita não passam dois – por-
que o desenvolvimento do ser é feito com o apri-
moramento das atitudes, consequentemente do 
caráter, e isto ninguém pode fazer por nós.

Avançamos sozinhos, entretanto, crescendo 
por meio do convívio com a família e com a so-
ciedade que nos cerca e que nos espelham nossa 
íntima realidade.

O recado do Mestre é para que continua-
mente caminhemos livres das tormentas do 
narcisismo e do orgulho que nos inflam o ego 
e das quimeras que engrossam nossas mentes 
com cargas emocionais que não podemos car-
regar para sempre sobre nossos ombros. Assim 
acrescidos, inflados, não poderemos passar por 
porta nenhuma.

A dica do Mestre é para aprendermos a ca-
minhar leves, despojados de falsas autoimagens 
e sentimentos nocivos e predatórios que não nos 
acrescentam - na realidade - em nada, apenas 
nos sobrecarregam e tornam nossa caminhada 
mais lenta, árdua e sofrida como um corredor 
polonês.

Para seguir em frente, pleno de alegria e con-
tentamento, o caminho parece ser o da simplici-
dade eletiva, fazendo sempre aos outros aquilo 
que gostaríamos que fizessem conosco.
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Reportagem de Capa
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Há 17 anos, em 1999, cansados de ouvir sempre as mes-
mas músicas nas apresentações ao vivo em voz e violão na casa 
noturna Armazém Vieira, os amigos Grego Meintanis e Luiz 
Aurélio Baptista pensaram em fazer algo diferente, reunir mú-
sicos e cantores para fazer um show em homenagem a Elton 
John no bar “Ponto de Vista” na Lagoa da Conceição. A festa 
foi um sucesso.

Chamaram mais alguns amigos e parentes, ensaiaram um 
repertório e iniciaram fazendo apresentações noutros barzinhos 
da Lagoa. O sucesso foi imediato e então decidiram ampliar o 
grupo e montar uma banda para tocar músicas “das antigas”, 
pois perceberam que um repertório das décadas 1960, 1970 e 
1980, quando às músicas dançantes fi zeram tanto sucesso, cai-
ria no gosto do público mais maduro.

O grupo foi agregando amigos - nem todos tinham expe-
riência como músicos profi ssionais anteriormente - mas eram 
pessoas com musicalidade na alma.

As vocalistas convidadas eram amigas que cantavam juntas 
nas missas do Colégio Catarinense e já tinham participado de 
outras experiências de grupo com o violonista Luiz Aurélio, ha-
vendo já uma afi nidade musical entre eles.

O reencontro de Bellinha (Isabella Fialho Lemos) com Luiz 
Aurélio deu-se no show de Valmir Zimmer, no bar Ponto de 
Vista, quando ele, antes do show, pregava cartazes anunciando a 
já iniciante Banda DasAntigas. Aurélio a convidou para assistir 
seu show. Ela assistiu e adorou quando foi convidada para fazer 
uma participação especial. A música escolhida Killing me Soft ly 
encaixou perfeitamente no repertório e, desde então, ela passou 
a fazer parte do grupo de vocalistas femininas junto com Spiri e 
Juliana, esposa e fi lha de Luiz Aurélio.

A banda foi crescendo na composição e no sucesso de suas 
festas. Os casais mais maduros adoravam poder ouvir as músi-
cas que embalaram seus namoros, que faziam parte das festas 
onde se conheceram.

Os shows foram ganhando cada vez mais público e chegou 
ao ponto de as casas noturnas onde tocavam não conseguirem 
mais receber tantos frequentadores que iam para ouvir e dançar 
ao som da banda.

A banda, então, começou a fazer apresentações nos clubes 
da cidade, Clube Lira e Clube 12 de Agosto, aonde o público 
chegava a duas mil pessoas.

Ficou tão conhecida, que passou a ser chamada para aber-

BANDA DASANTIGAS
a boa e alegre música das décadas 1960, 1970 e 1980

tura dos shows internacionais que aconteceram em Florianópo-
lis das bandas Creedence Clearwater Revival, Village People e 
nacionais, como o caso de Fábio Junior.

Também passou a ser chamada para fazer shows em cidades 
do interior, como Lages, Criciúma, Blumenau e Joinville.

O repertório contém pérolas garimpadas dos antigos bo-
lachões de vinil, músicas que surpreendem e agradam àqueles 
que foram ou não jovens nessas décadas. Contêm umas cento e 
cinquenta músicas e foi ao longo dos anos se modifi cando, en-
tretanto algumas músicas são clássicos dessa época e o público 
já vai para as festas esperando ouvi-las como é o caso de Dan-
cing Queen do Abba que é um ícone de uma época, assim como 
I Will Survive de Gloria Gaynor, e músicas de Elton John, Bee 
Gees, Th e Mamas & Th e Papas, Creedence Clearwater Revival , 
ABBA, passando também pela Jovem Guarda e incluindo algu-

mas pérolas dos anos 1990 do pop rock nacional do repertório 
de Kid Abelha, Rita Lee e Titãs.

Nos telões, projetam, além de uma viagem pela antiga Flo-
rianópolis, centenas de imagens que marcaram os velhos e bons 
tempos de uma geração que frequentou os clubes sociais da 
cidade, o Paineiras, a Dizzy, o Quiosque do Largo Benjamim 
Constant, a Praia da Saudade e tantos outros points nos quais 
criaram uma identidade fl orianopolitana e o orgulho de serem 
manezinhos da gema.

Um estúdio foi montado na casa de Luiz Aurélio, aonde os 
ensaios acontecem com a qualidade técnica ideal.

Vilson Cigano, que prepara a base digital das músicas, fun-
ciona como um diretor musical da banda e, eventualmente, 
apresenta algo novo para experimentar, mas a base do repertó-
rio tem mudado pouco.

FOTO: FÁTIMA DAMACENOFOTO: FÁTIMA DAMACENO
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BANDA DASANTIGAS
a boa e alegre música das décadas 1960, 1970 e 1980

O instrumental da banda é composto de baixo, guitarra, 
metais, teclado, percussão e violão.

Há uma química, uma sinergia na banda que os ensaios e 
apresentações ocorrem numa harmonia perfeita entre os com-
ponentes do grupo.

Os vocais são arranjados pelas próprias vocalistas que pro-
curam ser fi eis aos arranjos originais, decidindo entre elas que 
faz primeiras e segundas vozes. 

Percebem os integrantes que a banda exerce sobre o público 
uma ação terapêutica, pois mexe com sentimentos, boas lem-
branças que veem à tona durante as festas. Descrevem que mui-
tos casais que chegam um pouco separados fi sicamente e sérios, 
sentando de maneira mais formal, a partir já das primeiras mú-
sicas se abraçam, acariciam e dançam alegremente e saem das 
festas invariavelmente alegres, abraçados e namorando.

Normalmente a banda entra no palco e já na primeira mú-
sica o público se levanta e vai dançar, não há necessidade de 
aquecimento, o contágio da alegria é imediato.

O público pede músicas, que geralmente já fazem parte do 
repertório, o que fi ca fácil de atender. Sempre alguém pede Raul 
Seixas que não faz parte do repertório, mas que fatalmente pre-
cisa ser incluído, pois Raul é um mito dessa geração que com-
parece às festas da banda.

Também por desejo de montar uma banda que cantasse 
música popular brasileira (MPB), Luiz Aurélio projetou e com 
a participação de Bella e Spiri, sua esposa, criaram oito anos 
depois a Banda Sabor Brasil ao estilo Quarteto em Cy e MPB-4.

A Sabor Brasil nasceu num momento em que a DasAntigas 
deu uma parada para repensar sua trajetória. Para não fi carem 
parados alguns componentes decidiram trazer à tona o projeto 
de uma banda que tocasse e cantasse bossa nova e MPB.

Algumas difi culdades de ordem pessoal dos componentes, 
como a mudança para o exterior de uma das cantoras, tem leva-
do a banda a se apresentar menos vezes nos últimos três anos, 

Componentes da Banda DasAntigas
Grego Meintanis (vocal) 
Luiz Aurélio Baptista (teclados e vocal) 
Juliana Baptista (vocal) 
Isabella Fialho Lemos (vocal) 
Spiri Baptista (vocal) 
Wilson Cigano (programação e baixo) 
Miguel Faraco (guitarras) 
Paulo Vieira da Rosa (violão) 
Rolf Ruhland (percussão) 
Carlos Cadavez (piston) 
Paulo Vinícius Rampinelli (sax) 
Odi (trombone)
Contato da Banda
Aurélio – (48) 9971- 4494

Repertório básico. Músicas mais tocadas
1)  B.J. Th omas - Rock And Roll Lullaby
2)  Lobo - I’d Love You To Want Me
3)  B.J. Th omas - Raindrops Keep Fallin’ On My Head
4)  Sade - Hang On To Your Love
5)  Kool & Th e Gang - Celebration
6)  Abba - Mamma Mia
7)  Ray Charles - Hit Th e Road Jack
8)  Th e Archies - Sugar, Sugar
9)  Earth, Wind & Fire - September
10)  Abba - Dancing Queen
11)  Lou Bega - Mambo Nº 5
12)  John Paul Young - Love Is In Th e Air
13)  Titãs - Sonifera Ilha
14)  Roupa Nova - Whisky a Go Go
15)  Gloria Gaynor - Can’t Take My Eyes Off  You
16)  Classics IV - Stormy
17)  Tim Maia - Pot Pourri Descobridores Dos Sete Mares / 

Vale Tudo
18)  Rita Lee - Lança Perfume
19)  As Frenéticas - Dancing Days
20)  Roberto Carlos - Eu Sou Terrível
21)  Bill Medley & Jennifer Warnes - (I’ve Had) Th e Time Of 

My Life
22)  Sade - Smooth Operator
23)  Frank Sinatra - New York, New York
24)  Glenn Miller - In Th e Mood
25)  Bee Gees - Stayin’ Alive
26)  John Travolta & Olivia Newton John - You’re Th e One 

Th at I Want
27)  Donna Summer - Hot Stuff 
28)  Roy Orbison - Oh Pretty Woman
29)  Th e Carpenters - Please Mr. Postman
30)  Bee Gees - Night Fever
31)  Kenny Loggins - Footloose
32)  Kid Abelha - Pintura Intima
33)  Glenn Frey - Th e Heat Is On
34)  Pot Pourri Jovem Guarda - A Volta / Coisinha Estúpida / 

Parei Na Contra Mão / Festa de Arromba.

mas quando tem show ela vem, mas em geral são problemas 
de ordem pessoal e não de desavença do grupo que permanece 
envolvido numa atmosfera de intensa fraternidade.

A abertura do show do Fábio Junior no Centro de Eventos 
Petry resultou no convite para a produção de um show benefi -
cente para o Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Os componentes da banda entenderam que a causa seria 
justa e disseram: Por que não?

A festa foi um sucesso, mais de mil ingressos vendidos com 
um público diferenciado do que costumeiramente comparece 
aos shows da banda. A banda tem um público cativo, fi el.

Mesmo sendo um público onde boa parte não conhecia a 
banda, o comportamento foi idêntico aos demais. A banda co-
meçou a tocar e todos foram para a pista. Realmente o repertó-
rio é contagiante e não deixa ninguém como mero expectador.

O clima, a energia estavam tão bons que a banda tocou 
numa harmonia perfeita, tudo convergiu para tornar aquela 
noite inesquecível, tanto para o público como para os compo-
nentes. Além disso, o retorno fi nanceiro ultrapassou as expec-
tativas iniciais.

Hoje conhecida em todo o sul do Brasil, a Banda DasAn-
tigas, com basicamente os mesmos componentes originais, 
sempre lota as casas nas apresentações e é fi rme na missão de 
fazer o público viajar no tempo, não só através da música, mas 
de imagens e outros recursos técnicos. Talvez aí seu segredo de 
tanto sucesso.

Seus idealizadores dizem que olhando para o início, jamais 
imaginariam que esses cinquentões e sessentões, ainda hoje tem 
pique para encarar um palco por horas, o que exige preparo 
físico e emocional.

A banda tem doze componentes, quase uma família, pois exis-
te na sua composição pais, fi lhos, cunhados, todos exercendo as 
mais diversas profi ssões, provando que é possível aliar a dedicação 
à música com outras atividades. Basta ter paixão pelo que se faz.

a boa e alegre música das décadas 1960, 1970 e 1980

FOTO: FÁTIMA DAMACENO
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Terapia
GRUPO DE IRRADIAÇÃO DO 
NÚCLEO ESPÍRITA NOSSO LAR
Gisela Fátima Catecati
Coordenadora do Grupo de Irradiação

1  [do grego Idea= ideia, aparência + plásso ou plátto= modelar + -ia] 
– 1. Modelagem da matéria pelo pensamento. 2. A materialização 
do pensamento, criando formas que, às vezes, se revestem de grande 
duração, conforme a persistência da onda em que se expressam.

 http://www.espirito.org.br/portal/doutrina/vocabulario/letra-i.html

O trabalho de tratamento à distância do Núcleo Espírita 
Nosso Lar é um processo mediúnico que ocorre todos os 
dias, através de um grupo específi co de médiuns orientados 
para esta fi nalidade - O Grupo de Irradiação do NENL – 
que é composto de seis equipes que se reúnem diariamente, 
inclusive aos sábados, domingos, feriados e, também, du-
rante o recesso da Instituição.

Cada equipe é responsável pelo atendimento aos pa-
cientes que buscam o auxílio naquele dia da semana, pela 
internete, por telefone, ou na secretaria da Casa.  

Os cadernos que fi cam na recepção do Núcleo também 
fazem parte deste trabalho semanal.

Na reunião diária, é feita uma abertura, induzindo 
os médiuns à concentração, e utilizando, a seguir, a ideo-
plastia1 como meio para a coleta de ectoplasma (energia 
intermediária entre a matéria e o polissistema espiritual) 
sufi ciente para o atendimento à distância. O ectoplasma é 
produzido pelo próprio corpo e utilizado pelos espíritos 
para o auxílio ao próximo.

O ectoplasma tem por defi nição: ektos, que signifi ca 
“por fora” e plasma, o mesmo que “molde”.

No início do século XX, o cientista francês Charles Ri-
chet, fundador da metapsíquica (ciência que estuda os fe-
nômenos mecânicos ou psicológicos provocados por forças 
desconhecidas) e que ganhou o Prêmio Nobel de  Medicina 
em 1913, afi rmou que o ectoplasma está presente não só 
nos seres humanos, mas também nos animais e vegetais.

Os médiuns, que participam desse Grupo, se doam ano-
nimamente, já que não têm conhecimento de quem ou de 
onde vêm os pedidos.

É um trabalho sutil, direcionado espiritualmente, se 
mantendo por médiuns que querem e fazem o seu melhor, 
com bons pensamentos e tentando se modifi car para inten-
sifi car o seu potencial humano e espiritual.

Tenha o seu encontro com Deus através do tratamento 
à distância, cuidando do seu corpo físico, emocional e es-
piritual. E, consequentemente, a sua casa também merece 
atenção, então faça Assepsia no Lar para que sua casa tenha 
harmonia e melhor convivência entre os seus familiares.

Acredite, você merece viver melhor, cuidando de si 
mesmo, tome as rédeas da sua vida, só assim vai conseguir 
ter clareza de pensamento para conduzir bem a sua estadia 
aqui, neste planeta.

Somos um grupo de 138 médiuns procurando fazer o 
nosso melhor para que, junto aos bons espíritos, você se 
sinta mais forte e íntegro física e espiritualmente para a luta 
do dia a dia.us esteja conosco hoje e sempre!

Uma das preces usadas nos trabalhos do Grupo de Irra-
diação é a Prece de Cáritas.

Deus, nosso pai,
Que sois todo o poder e bondade,
Dai a força àquele que passa pela provação,
Daí a luz àquele que procura a verdade,
Ponde no coração do homem a compaixão e a caridade.

Deus! Dai ao viajor, a estrela guia.
Ao afl ito, a consolação,
Ao doente, o repouso.

Pai! Dai ao culpado, o arrependimento,
Ao espírito, a verdade,
À criança, o guia, 
Ao órfão, o pai.

Senhor! Que a Vossa bondade se estenda s
obre tudo o que criaste.
Piedade, Senhor, para aqueles que não Vos conhecem, 
Esperança para aqueles que sofrem,
Que a Vossa bondade permita aos espíritos consoladores
Derramarem por toda a parte, 

A paz, a esperança e a fé!

Deus! Um raio, uma faísca do Vosso amor 
pode abrasar a Terra,
Deixa-nos beber na fonte dessa bondade fecunda e infi nita,
E todas as lágrimas secarão,
Todas as dores se acalmarão.
Um só coração, 
Um só pensamento subirá até Vós,
Como um grito de reconhecimento e de amor, 
Como Moisés sobre a montanha,
Nós Vos esperamos com os braços abertos.
Ó bondade! Ó beleza! Ó perfeição!
E queremos de alguma sorte, merecer Vossa misericórdia.

Deus! Dai-nos a força para ajudar o progresso, 
A fi m de subirmos até Vós, 
Dai-nos a caridade pura,
Dai-nos a fé e a razão,
Dai-nos a simplicidade, que fará de nossas almas,
O espelho onde se deve refl etir a Vossa imagem.

PRECE DE CÁRITAS

* Para maiores informações sobre como receber o Atendimento a Distância, veja a página 5.
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Economia
ATUAL QUADRO ECONÔMICO 
BRASILEIRO  E  ALTERNATIVAS 
PARA VOCÊ SEGUIR ADIANTE!
Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

No momento, o maior perigo para a economia bra-
sileira é a inflação. Mais que isso, que a inflação se torne 
descontrolada. A inflação atinge diretamente o bolso 
dos consumidores em todos os níveis, que aqui também 
estão representados pelos trabalhadores, aposentados, 
pensionistas, autônomos, pequenos e microempresá-
rios e demais categorias, reduzindo o poder de compra 
e de venda de todos, uma vez que o mercado completa 
o ciclo quando os compradores podem, efetivamente, 
pagar pelo que compraram e os vendedores conseguem 
receber pelo preço que venderam. E aí vem a pergunta, 
quem ganha com a inflação? Também as Instituições 
Financeiras. Mesmo não sendo as instituições finan-
ceiras que provoquem a atual inflação no Brasil, ainda 
assim essas instituições também ganham. 

Quando a economia de um país está num qua-
dro de inflação alta, com aumento da carga tributária 
e desemprego de mão de obra, as pequenas, médias e 
microempresas tendem a falir e/ou se unificarem, ou 
seja, se essa é a situação de sua empresa, não se sinta 
incompetente para os negócios, é resultado do momen-
to, mas fique atento às possibilidades que podem sur-
gir ou serem construídas. Uma das boas alternativas é 
buscar parcerias através de investidores, outra opção é 
a redução de custos. A redução de custos pode se dar 
nos alugueis de sala, por exemplo, são chamadas de 
coworking. Ainda há a possibilidade de ampliar o leque 
de opções de produtos da própria empresa ou o inver-
so, mudar completamente o que oferece no mercado, 
tudo isso exige estudo e atenção. Outra opção é aceitar 
a venda de sua empresa e abrir uma outra, pois se você 
é empreendedor, o empreendedorismo está em você, 
e sempre será possível recomeçar. Lembre-se de que 
o mercado consumidor se retrai nesse momento, que 
vender a prazo pode ser uma boa saída para estimular 
as vendas, mas se a sua empresa não tiver um bom sis-
tema de cobrança e um pós-venda estruturado, as pres-
tações podem deixar de ser pagas e aí o que seria uma 
boa ideia torna-se uma saída ruim. Outra atenção que 
o pequeno e médio empresário precisa ter é com o nível 
de endividamento da sua empresa, com as facilidades 
e/ou dificuldades em obter empréstimos para manter a 
empresa aberta e não dar sinais de falência.  

Já as grandes empresas e os conglomerados eco-
nômicos, quando permanecem no país, tendem a se 
fortalecer, seja adquirindo as médias e pequenas em-
presas, seja fortalecendo os monopólios ou oligopólios. 
Por isso, não podemos e nem devemos aceitar que é 
a população a responsável pelos níveis inflacionários, 
muito menos pelo desequilíbrio da economia de um 
país. Definitivamente quem define os caminhos das 
produções econômicas não é a população, mas a Políti-
ca Econômica que foi adotada naquele país, lembrando 
que os países comercializam com outros países e, por 
isso, também é necessário ter credibilidade internacio-
nal.

Não existe ação que promova resultado rápido para 
se aumentar a produção econômica de forma a superar 
crises profundas quando as causas da mesma são estru-
turais, mas no atual caso brasileiro, ainda há bastante 
tempo e possibilidades para se voltar a crescer e a se 
desenvolver. É uma questão de opção, ação e determi-
nação dos dirigentes.

Podemos afirmar, após essas explanações que magia 
não combina com ciência econômica, pode funcionar 
em níveis individuais para quem nisso crê, mas como 
ciência, não é possível fazer essa aposta, apenas apostas 
em mercados próprios. 

Temos vários tipos de Mercados, um deles é o Mer-
cado de Índice Futuro e de Mini Índice Futuro, que 
trabalha com apostas em índices futuros, há um ativo 
que se negocia a preços futuros que é a cotação do Ibo-
vespa, ou seja, a economia trabalha com apostas, mas 
dentro do Mercado próprio! 

O importante, nesse momento, que atravessamos 
um período de turbulência econômica é mantermos 
a calma, compramos com a razão, usufruirmos com 
emoção e acima de tudo, aceitar que o ‘menos é mais’!  
Ter parcimônia é a melhor saída! Evite dissabores, esta-
dos de tensão dentro de seu local de trabalho, não pro-
voque sua demissão, ao contrário, é tempo de valorizar 
seu emprego e quem é empresário deve evitar propor 
acordos fora do padrão da CLT, pois, com certeza, se 
arrependerá muito, logo adiante. Pense nisso, todos nós 
só queremos ser e estar felizes e em paz com a vida! Seja 
Feliz com o dinheiro que você tem! É possível.

TRANSFORMAÇÃO 
NO TIBETE

Irene Eloza

Transformação não se dá
Saindo e fazendo Missão
Transformação é algo mais
Que nasce no coração

Tentando me conectar
Assim  vou sempre seguindo
Parando pra meditar
E achando o meu divino

O divino é uma luz, 
Muito, muito superior
Ele já nasce com a gente
Lá em nosso interior

O que vi pelo caminho
Foi uma grande lição
Cada um tem sua crença
Cada um, sua nação

Os indus são muito antigos
Temos que respeitar
Se queremos transformar
Não devemos  interrogar

Às vezes se aprende muito
São muitas nossas lições
Sempre em nosso caminhar
Temos decepções

O olhar daquela gente
É um olhar suplicante
Dizem tudo sem falar
Isso é muito intrigante

Assim vou me transformando
Junto de nossos irmãos
Pois sinto que para isso
Temos que dar as mãos

Ao chegar ao Tibete,
Foi grande a admiração
Aquele lugar sagrado de tanta meditação
Foi tomado pela China em uma revolução

Está uma grande cidade
Eis uma transformação
De um lugar tão sagrado
Para uma nova nação



INFORMATIVO NOSSO LAR -ABRIL - 2016 – ANO 5 - Nº 44

12

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Dicas e Entretenimento
livro CD

CAETANO VELOSO/
GILBERTO GIL:
dois amigos um século de música

Dois dos maiores nomes da música popular do século XX juntos, no 
palco, acompanhados por seus violões. No registro mais aguardado dos 
últimos tempos, Gilberto Gil e Caetano Veloso celebram os 50 anos de 
suas carreiras. 

No palco, os dois artistas apresentaram seus principais sucessos ape-
nas na voz e violão em um registro intimista. No repertório, eles esco-
lheram as principais músicas de cada artista, incluindo uma faixa inédita 
“As Camélias do Quilombo do Leblon”.  O título tem como inspiração um 
episódio pouco divulgado da história nacional e o refrão: uma chácara 
na região onde hoje é o bairro carioca do Leblon, que abrigava escravos 
fugitivos, com apoio do movimento abolicionista. No local, cultivavam-se 
fl ores -- entre elas, justamente, camélias, símbolo da luta contra a escra-
vidão, que eram fornecidas para enfeitar a residência da princesa Isabel.

Confi ram!
FILME

AUTOBIOGRAFIA DE UM IOGUE
Paramahansa Yogananda

A Autobiografi a de um Iogue 
é o relato de um legado espiritual 
do compromisso de vários seres ex-
traordinários que, através do espaço 
e do tempo, trouxeram os conheci-
mentos da Kriya Yoga para o mundo. 
Conhecimentos milenares de cunho 
espiritual e de domínio da matéria.

 Yogaganda conta sua vida, a 
convivência e seu aprendizado frente 
aos conhecimentos espirituais, em 
uma linguagem simples e humorada.

A Kriya Yoga é antiga ciência 
de meditação e união com Deus ou 
infi nito, através de posturas e ritos 
difundidos pela Self-Realization Fe-
llowship (SRF).

Em 1920, Yogaganda fundou a 
SRF, onde monges e monjas man-
têm seus ensinamentos e se dedicam 
à manutenção, pureza e integridade 
dos conhecimentos trazidos por seu 
mestre às gerações futuras.

Nascido em 5 de janeiro de 1893, 
em Gorakhpur, próxima às monta-
nhas do Himalaia. Seu nome de nas-
cimento era Mukunda Lal Ghosh. 
De origem bengali, suas primeiras 

A CASA DOS ESPÍRITOS

AUTOBIOGRAFIA DE UM IOGUE
Paramahansa Yogananda

Vera Lúcia Bher
Terapia do Livro 

Espaço 
reservado 
para você

O fi lme, baseado no best-se-
ller de Isabel Allende publicado 
em 1982, surgiu, em 1993, com 
o mesmo nome do livro, dirigido 
por Billie August. Tem a parti-
cipação de grandes atores, tais 
como Jeremy Irons, desempe-
nhando o papel de Esteban True-
ba; Meryl Streep, como Clara; 
Glenn Close, no papel de Féru-
la; Winona Ryder, como Blanca; 
Antonio Banderas, como Pedro.

Retrata-se a saga da família 
Trueba, no Chile, ao longo do sé-
culo XX. A ação da obra refl ete o 
momento revolucionário do Chi-
le, terminando com o golpe mili-
tar de 1973, que veio a derrubar 
o presidente Salvador Allende. A 
história é narrada por três per-
sonagens: Esteban Trueba, a sua 
mulher, Clara, e a neta do casal, 
Alba.

Esteban Trueba, um jovem 

decidido e ambicioso, pretende 
fazer fortuna, trabalhando numa 
mina, com o objetivo de casar 
com Rosa. No entanto, esta mor-
re repentinamente, tal como a 
sua irmã, Clara, que é clarividen-
te desde criança, tinha premuni-
do. O jovem, amargurado, deixa 
a mina e instala-se numa fazenda 
abandonada, tornando-se um la-
tifundiário abastado, poderoso e 
arrogante. Após vários anos, Es-
teban casa-se com Clara, passan-
do o casal a viver também com 
a irmã de Esteban, Férula. Do 
casamento nasce Blanca e, poste-
riormente, dois rapazes gêmeos, 
Jaime e Nicolás. Esteban, com 
inveja da infl uência de Férula 
sobre Blanca, expulsa a irmã de 
casa e interna a jovem num colé-
gio. Quando esta regressa a casa, 
apaixona-se por Pedro, fi lho do 
capataz da fazenda, que, entre-

tanto, se tornara líder da rebelião 
dos trabalhadores rurais contra o 
latifundiário. Blanca fi ca grávida, 
mas Esteban, por ambições po-
líticas, pretende casá-la com um 
conde francês. Perante tal preten-
são, Blanca e Pedro saem do país. 
Da união dos jovens enamorados 
nasce Alba, que vai continuar a 
luta pela justiça social, iniciada 
pelos pais, chegando mesmo a 
ser presa e torturada.

lições foram através do Mahabha-
-rata, antigos poemas, da história, mi-
tologia e fi losofi a da Índia. Seu pai era 
alto funcionário de uma empresa de 
transporte e sua mãe um exemplo de 
bondade, caridade e compaixão. Seus 
pais eram discípulos do guru Lahiri 
Mahasaya.

Uma das características da cul-
tura indiana é a relação entre guru e 
discípulo, guru ou mestre espiritual, 
“o que dissipa as trevas” (do sânscrito 
gu, “trevas” e ru “o que dissipa”. 

Podemos ver o complexo entrela-
çamento em que a espiritualidade al-
cança objetivos, levando a determina-
dos seres capazes de cumprirem seus 
compromissos assumidos através do 
tempo, tais como, Sri Yukteswar, dis-
cípulo de Lahiri Mahasaya e guru de 
Yogananda.

Em julho de 1915, ingressou na 
antiga ordem monástica dos Swamis, 
em 1935, seu guru, Sri Yukteswar, 
concedeu-lhe o título religioso de Pa-
ramahansa Yogananda, o mais eleva-
do da ordem.

A Índia é um País de contrastes, 
o livro nos leva a uma viagem através 
da história, fi losofi a e cultura indiana. 

Muitas vezes incompreendida 
pela visão ocidental, Yogananda 
descortina nova visão sobre esta 
peculiar sociedade, dos antigos 
rishis aos sadhus da atualidade. 
Uma viagem fantástica que nos 
faz entender um país com tan-
tos problemas materiais, mas, 
ao mesmo tempo, tão rico es-
piritualmente, por onde passam 
homens iluminados em espiri-
tualidade e inteligência. 

Yogananda deixou para a 
humanidade seu exemplo de 
amor, ação humanitária e união 
entre continentes, seu livro nos 
traz a beleza da vida espiritual 
e nossa relação com Deus e o 
Universo. 

Sua leitura trará luzes re-
novadoras ao entendimento e à 
nossa alma.

Paulo Roberto da Purifi cação
Cantoterapia Sol Maior
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O Conhecimento 
Organizacional é con-
ceituado por vários au-
tores como o resultado 
de uma combinação en-
tre Pessoas, Processos e 
Tecnologia.

Bhatt (2001) consi-
dera que a interação entre tecnologia, técnicas e pes-
soas permite a uma organização gerir seu conhecimen-
to efetivamente e que criando um ambiente do tipo 
“aprender fazendo”, uma organização pode sustentar 
suas vantagens competitivas. Ou seja, é fundamen-
tal a interação entre as comunidades de práticas e as 
tecnologias para que o fl uxo de informação dentro da 
organização seja efi caz, com melhores interpretações, e 
com múltiplas visões da informação.

As pessoas congregam as competências; os proces-
sos organizam as tarefas e atividades da organização e a 
tecnologia é o meio de suporte aos processos e às pes-
soas (SANTOS, 2009). 

Nonaka e Takeuchi (2008) consideram o Conhe-
cimento Organizacional como a capacidade que a 
organização tem de gerar novos conhecimentos, dis-
seminá-los na empresa, incorporando-os a produtos, 
serviços e sistemas. Já Santos e Amato Neto (2005, p. 
573) dizem que, “o conhecimento organizacional deve 
ser uma construção propositada que tenha como foco 
desenvolver um conjunto diferenciado de habilidades, 
crenças, valores, atitudes e comportamentos”. Os auto-
res falam, ainda, que a criação do conhecimento orga-
nizacional deve ser compreendida como um processo 
que amplifi ca “organizacionalmente”, o conhecimento 
criado pelo indivíduo e o cristaliza como parte da rede 
de conhecimentos da organização. 

Assim, para que as organizações sejam criadoras 
de conhecimento e, consequentemente, sejam capa-
zes de incentivar a criatividade, devem amplifi car os 
conhecimentos criados pelos indivíduos, facilitando, 
o compartilhamento do conhecimento, o diálogo, as 
interações e inter-relações que envolvem um processo 
criativo.

Nonaka e Takeuchi (2008) consideram que existem 
quatros modos de criação de conhecimento (sociali-
zação; externalização; combinação e internalização) e 
que são esses modos que permitem conceituar a atua-
lização do conhecimento em instituições sociais por 
meio de uma série de processos autotranscendentais. 

Fialho e Spanhol (2008) afi rmam que é preciso a 
criação de espaços de aprendizagem e de construção de 
conhecimento, construindo um diferencial competiti-
vo, por meio do desenvolvimento humano e organiza-
cional com base na motivação dirigida para a criativi-
dade e inovação.

 Neste enfoque, Machado (2014) lista sugestões de 
ações para as organizações em consequência dos fato-
res limitantes à expressão da criatividade, tais como: 

• ambiente propício para o processo de criação e de-
senvolvimento de atividades de criação;

• espaços para o processo de compartilhamento, dis-
seminação, uso do conhecimento na empresa;

• capacitação nos processos internos e manutenção 
dos benefícios existentes em relação ao auxílio es-
tudos;

• estímulo da comunicação entre dirigente e colabo-
radores, de modo que existam momentos de co-
municação individual e/ou grupal;

• aplicação constante de técnicas de estímulo à cria-
tividade como ferramentas essenciais ao processo 
criativo, onde, de forma lúdica, refl exiva, participa-
tiva e interativa, o colaborador pode experimentar, 
desbloquear e intuir seu poder de criação;

• formas de manter a liberdade de criação e divulgar 
para todos os colaboradores a importância da par-
ticipação de todos no processo criativo. 

Bhatt (2001) pondera que quando o ambiente orga-
nizacional estiver propício ao desenvolvimento de in-
formação em conhecimento e estimular o aprendizado 
colaborativo entre pessoas, agregando valor aos seus 
produtos e serviços, automaticamente estará geran-
do novos conhecimentos, que serão gerenciados para 
que, continuamente, se possam criar, validar e aplicar 
novos conhecimentos nos seus produtos, processos e 
serviços, por meio de uma equipe de pessoas altamente 
motivadas.  

Pessoas, Papos e Pesquisas
CONHECIMENTO 
ORGANIZACIONAL 
E CRIATIVIDADE
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro
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O INEVITÁVEL ENCONTRO 
CONSIGO MESMO

Ana Matos
Terapeuta psicanalista integrativa, fi lósofa, escritora e coach de 
carreira
Instagram: Youchangedh

É difícil assumir que as escolhas são nossas, que o problema 
não é o outro, e sim nós mesmos. Temos, de ter em mente que 
amar alguém não se aprende nos livros, não existe fórmula, não 
vem no nosso DNA, não se nasce sabendo, se aprende no dia a dia, 
(con)vivendo, errando, acertando e, principalmente, se amando.

Temos medo de entrar no nosso “Universo Particular”, temos 
medo de nos questionarmos, de analisar porque agimos ou rea-
gimos de uma forma agressiva ou até mesmo indiferente. E se as 
perguntas já causam medo, imagine as respostas. Sendo assim, 
não fazemos nem uma coisa e nem outra; e continuamos super-
fi ciais e vítimas do mundo. Se não estivermos dispostos a usar 
nosso potencial cerebral para sermos mais do que “papagaios 
de TV”, nada vai mudar. Muitos problemas que enxergamos nos 
outros estão na nossa incapacidade de reconhecer que também 
somos assim.

Como disse Cury (2004), se o Eu da própria pessoa não tiver 
consciência da necessidade de mudança e não atuar como autor 
de sua história, todo esforço do mais hábil psiquiatra ou psicó-
logo, terapeuta ou até das pessoas próximas será completamente 
impotente diante de um Eu inativo, que não utiliza seu potencial 
de questionamento, refl exão e de querer ser mais.

Trabalhamos incansavelmente para criar uma fachada, más-
caras, uma persona, para que ninguém descubra nossos desejos 
mais obscuros, nossos pensamentos mais sombrios, impulsos 
e histórico pessoal. E neste esconde-esconde nos perdemos na 
nossa própria escuridão. Só que, ao mesmo tempo, como disse 
Debbie Ford no livro “O efeito sombra – encontre o poder es-
condido na sua verdade”, nossa persona nos convence de que não 
há nada que desconheçamos a nosso respeito – de que somos, de 
fato, a pessoa que vemos no espelho e acreditamos ser. No en-
tanto, uma vez que compramos a história de “esse é quem sou”, 
fechamos a porta para qualquer outra possibilidade, e negamos a 
nós mesmos tudo o que poderíamos ser. Perdemos a liberdade de 
ser quem, de fato, queremos ser, porque não conseguimos fazer 
nada fora do âmbito da personalidade que estamos encenando. A 
persona previsível que construímos agora está no controle. Nos 
tornamos cegos às imensas possibilidades de nossa vida. Somente 
quando pararmos de fi ngir ser o que não somos – quando já não 
sentimos a necessidade de esconder ou compensar por nossa fra-
queza ou nossos talentos – conheceremos a liberdade de expres-
sar o verdadeiro Eu, tendo habilidade para escolher com base na 
vida que verdadeiramente desejamos viver.

Quando rompemos esse transe e já não nos preocupamos se 
somos adequados, nem tememos o que as pessoas pensam de 
nós, podemos nos abrir e aproveitar as oportunidades que po-
deriam passar despercebidas quando estamos encurralados em 
nossa história, por trás de nossa máscara, em nossa escuridão.

Debbie Ford disse que, sem perceber, nos posicionamos para 
provar que somos mais, melhores ou diferentes que o restante, ou 
tentamos fi car invisíveis para nos adequar sem chamar atenção, 
chegando até à própria anulação. Esforçamo-nos para criar a per-
sona que acreditamos que nos trará a aprovação e o reconheci-
mento que desesperadamente precisamos, ou que de modo alter-
nativo, nos dê uma desculpa para não viver na íntegra uma vida 
que amamos. E vamos nos desconfi gurando, nos fragmentando, 
rompendo com nosso Eu, até que, um dia, a casa cai.

Para que possamos estar em constante contato conosco preci-
samos exercitar a fi losofi a – o pensar, o duvidar das nossas cren-
ças, o criticar de forma construtiva nossos comportamentos – e 
construir uma visão positiva de nós mesmos e uma vida que es-
teja pertinente aos nossos desejos, pensamentos e sentimentos. A 
mudança é uma prova de amor para o nosso Eu. É o reconheci-
mento de que podemos mais, de que somos mais e de que mere-
cemos mais.
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Numa tarde, alguns anos depois de 
formado, atendi dois novos pacientes 
com o mesmo tipo de queixa “dificul-
dade de relacionar-se com os outros: o 
primeiro sofria pelo seu egocentrismo 
e o outro pela solidão, que beirava a de-
pressão. Até começar a atendê-los não 
tinha ideia do quanto eles iriam pos-
sibilitar um novo direcionamento nos 
atendimentos.

14 horas: Entrou no consultório 
um rapaz de, aproximadamente, vinte 
e dois anos, moreno, olhos tristes, ca-
belos cacheados, sorriso que mostrava 
sofrimento. Durante a psicoterapia, 
ficou tenso e inclinado para frente. Fa-
lava com arrogância, mas seu discurso 
apontava sua insegurança. Sua queixa 
era de que não conseguia manter um 
namoro. Relatou que depois de alguns 
meses e diversas DR (discutir a rela-
ção), o relacionamento acabava. Enten-
dia o que acontecia, mas não saia desse 
ciclo vicioso.

No decorrer dos atendimentos, fi-
cou claro o quanto desejava que as pes-
soas mudassem para que ele fosse feliz 
e pudesse tanto amar e ser amado, mas 
não fazia o básico: mudar a si próprio. 
Ele era egocêntrico: nas conversas, ado-
rava falar de si, das atividades que fazia 
e gostava, bem como interromper a 
fala do outro para expor suas opiniões. 
A ânsia em falar de si, deixava pouco 

tempo ao outro, consequentemente, 
não conhecia com profundidade seus 
familiares, amigos e as namoradas que 
teve.  Percebia com muita facilidade os 
defeitos dos outros e os apontava, por 
vezes o fazia de forma engraçada, mas 
não menos agressiva. Nos namoros, 
não era diferente, percebia e apontava 
o quanto a namorada não lhe agradou, 
ou ficou distante, mas pouco percebia 
seus defeitos. Exigia atenção o tempo 
todo e, para isso, justificava que se de-
dicava inteiramente à namorada. Isto 
era verdade, mas não se dava conta de 
que o fazia por carência, por medo de 
ficar sozinho e não de forma equilibra-
da.

Para quase tudo tinha uma justifi-
cativa e quem tudo justifica não conse-
gue enxergar seus próprios erros, por 
conseguinte, deixava suas “namoradas” 
na defensiva, não encontravam nele 
um ombro amigo, ele era mais um filho 
do que um namorado. 

A missão da psicoterapia foi torná-
-lo adulto e um conhecedor do ser hu-
mano e suas necessidades. Ele precisou 
conhecer quem estava ao seu redor, 
perceber suas necessidades e saber o 
que os motivavam, bem como, iden-
tificar o que no seu comportamento 
era maléfico nas relações. Aprendeu a 
ouvir mais do que falar, a respeitar e 
ser humilde; com o tempo, se deu con-

ta que precisava amar para, então, ser 
amado. Com essas mudanças foi pos-
sível aprofundar os aspectos subjetivos 
e emocionais que lhe apareciam como 
barreira

Às 15 horas, entrou na sala um 
homem de 26 anos, solteiro, engenhei-
ro, com dificuldade de manter olhar 
e, seguidamente, ficava cabisbaixo ao 
relatar o quanto sofria com a solidão. 
Considerava um fardo muito grande 
as responsabilidades que estavam sob 
suas costas, tanto profissionais como 
familiares. Relatou que é o irmão 
mais velho de uma família de três fi-
lhos. Seus pais tinham casado cedo e 
se dedicado ao sustendo da família. 
Ele percebia que, desde novo, já tinha 
ultrapassado a condição dos seus pais, 
tanto financeira quanto intelectual. 
Sabia que não seriam eles que lhe 
direcionariam na vida moderna, mas o 
inverso, os pais esperavam dele o apoio. 
Ele, por sua vez, sempre apresentou so-
nhos grandiosos e gostaria de realizá-
-los, mas nunca tinha se dado conta do 
peso que isso representava. Ao mesmo 
tempo em que sonhava, lamentava sua 
condição e sua solidão, à medida que 
isso ocorria, mais as pessoas se afasta-
vam dele.

Ao descrever suas relações, apare-
ceu a visão que os outros tinham dele: 
uma pessoa que reclamava, culpava os 

outros e, no fundo, não tinha condição 
de realizar o que sonhava. Em vez de 
congregar, afastava as pessoas, mesmo 
assumindo profissionalmente posição 
de liderança, não liderava, não era 
exemplo, nem inspirava os colabora-
dores a lhe seguirem. No decorrer do 
processo psicoterapêutico, percebeu 
que procurava a solidão e o fazia para 
evitar o confronto e as responsabilida-
des pelas suas escolhas. 

Ele tinha vários predicados para se 
dar bem na vida e no desenvolvimento 
dos seus projetos, mas pecava no mais 
básico, não sabia lidar com o ser huma-
no. Não se interessava e não incentiva-
va seus colaboradores, não sorria e não 
demonstrava o quanto seus colabo-
radores eram importantes e o quanto 
colaboravam nos seus projetos. Com 
seus familiares, reclamava que nenhum 
o ajudava, que precisava pensar e fazer 
sozinho. 

Nesse caso, foi importante descre-
ver o contexto social da sua infância, 
como foi educado e, principalmente, 
o que ele fez dessa educação. Porque 
mais importante do que como fomos 
educados é o que fazemos dela, isto é 
que define com mais profundidade 
o que seremos e, consequentemente, 
o que faremos e construiremos. Em 
paralelo, foram vistas maneiras mais 
adequadas de como lidar com as pes-

soas que o rodeiam e possibilitar uma 
mudança sincera da sua personalidade.

Esses dois pacientes nunca se en-
contraram, mas eu sabia que, caso con-
seguissem discutir em conjunto seus 
problemas, a superação dos mesmos 
seria mais rápida e todos sairiam forta-
lecidos. Foi refletindo sobre esses aten-
dimentos que consegui montar grupos 
de psicoterapia. Pois vejo o quanto é 
significativo o paciente receber apoio 
de outras pessoas que estão passando 
pelo mesmo problema e o quanto é 
importante ele se ver ajudando o outro. 

DIFERENÇAS: O ELO ENTRE AS PESSOAS
Flávio Melo Ribeiro
Psicólogo - CRP12/00449
Página no Facebook: Viver – Atividades em Psicologia - blog www.flaviomeloribeiro.com.br
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De alma para Alma
GERENCIANDO NOSSAS EMOÇÕES
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

NÓS E O NOVO EM 
NOSSAS VIDAS: 
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Equipe Filosófica

Hoje, nossas almas deverão dialogar sobre emo-
ções, uma vez que são elas, as emoções negativas que 
provocam tantos problemas no mundo. Contudo, se 
nossas emoções forem bem gerenciadas, poderemos 
ter uma vida mais tranquila e harmoniosa, propor-
cionado o mesmo àqueles que convivem conosco, 
semeando, levando o exemplo para outros círculos, 
objetivando o bem-estar geral. 

O primeiro passo para o sucesso na batalha con-
tra as emoções negativas seria estudá-las. Através 
do estudo e observação, chegaríamos às causas que 
desencadeiam as emoções contraproducentes, pas-
sando daí para a luta e para o treino de como não 
expressá-las. Temos que, aqui, abrir um parêntese 
para lembrar que nós humanos, se observados atra-
vés de uma visão energética, podemos afirmar que 
estamos organizados basicamente em sete centros, 
quais sejam: centro intelectual, centro instintivo, 
centro motor, centro emocional, centro sexual, cen-
tro emocional superior e centro intelectual superior. 
Cada um destes centros é responsável por energias 
diferentes que percorrem e comandam nossos ins-
tintos, sentimentos, pensamentos e atitudes.

Todas as emoções se originam em centro instin-
tivo, sendo criadas, portanto, com material tirado do 
centro instintivo. Todavia, esse material que pertence 
legitimamente ao centro instintivo é indevidamente 
tomado emprestado dele. Como já deves ter obser-
vado, meu irmão, a situação é bastante original ou 
mesmo curiosa, uma vez que as emoções positivas 
não pertencem ao nosso centro emocional comum 
e sim ao centro emocional superior. E as emoções 
negativas, deves estar pensando, pertencem ao cen-
tro emocional comum. Eu te afirmo, meu irmão que 
me foi ensinado que nossas emoções negativas não 
pertencem ao centro emocional comum, uma vez 
que existe num centro artificial. O centro emocional 
artificial, que não foi criado com os demais centros 
mencionados, toma material emprestado do cen-
tro intuitivo, que juntamente com a parte negativa 
do centro instintivo que é somada à imaginação e à 
identificação faz nascer a emoção negativa.

Por não pertencerem ao centro emocional co-
mum e nem superior, as emoções negativas que vi-
vem num centro artificial não podem se desenvolver. 
Se pudessem se desenvolver seria desastroso, pois, 
não teríamos como combatê-las. Na realidade, a 
melhor forma para controlar nossas emoções negati-
vas é aprender a não expressá-las. Quando tivermos 
aprendido a não expressar nossas emoções negativas 
poderemos avançar um passo a mais nessa árdua jor-
nada espiritual, onde, então, nos defrontaremos com 
a identificação a qual será motivo para uma longa 
conversa futura.

Como vês, meu irmão, não estamos conversan-
do sobre uma receita corriqueira de bem viver que 
ensina determinadas atitudes a serem tomadas e que 
até pode fazer bem durante alguns dias. Porém, é de 
nosso conhecimento que tais receitas são paliativas, 
pois, não curam nossa alma doente, e que, depois, 
tudo volta a ser como antes, pois, uma simples re-
ceita de bem viver não é a cura das atitudes da qual 
estamos tão necessitados. Nossas crônicas às vezes 
parecem repetitivas, mas, não são. É necessária a re-
petição para o perfeito entendimento. As crônicas, 
irmão, servirão para ti que aprendendo terás neces-
sidade de repassá-las a outro para que ele também 
se cure. Se falarmos só superficialmente, teremos 
outras receitas de bem viver, tapando o sol com pe-
neira e não um curso de cura de atitudes através do 

autoconhecimento que se estudado com paciência e 
sem sofreguidão libertará nossa alma e nos ensinará 
a gerenciar as novas e possíveis emoções negativas 
que ainda tentarão nos molestar. Entendes o que te 
digo, abençoado irmão?

Passando para o lado prático da vida, vamos 
tomar como exemplo o chamado “amor ciumento” 
que, dependendo da intensidade, poderemos cha-
má-lo de “violenta emoção negativa”. Em princípio, 
estamos errando em denominar o amor de ciumen-
to, vez que amor e ciúme são antagônicos e jamais 
parceiros. O amor é doçura enquanto o ciúme é raiva 
temperada com veneno.

Imagine um salão de festas onde pessoas sorri-
dentes conversam entre si, enquanto outras dançam 
ao som de bela melodia. Numa mesa mais isolada, 
um casal bem vestido a tudo assiste, correndo seus 
olhos pelo agradável ambiente. Eis que, de repente, 
surge no recinto uma mulher bonita e bem trajada 
trazendo para si muitos olhares de admiração. O 
olhar do homem que se encontra sentado na mesa 
isolada também pousou naturalmente sobre a bela 
aparição e mentalmente só apreciou o belo sem 
qualquer má intenção, pois o senso de beleza nos é 
inerente, vez que presente de Deus. 

A mulher que lhe acompanha também observou 
a chegada da bela senhora e no mesmo instante den-
tro de si soou o alarme de perigo remetido pelo cen-
tro intuitivo que, em conluio com a parte negativa do 
centro instintivo, buscaram a ajuda da imaginação e 
assim houve o nascimento de uma emoção negati-
va. O centro intuitivo gritou: “perigo, mulher bonita 
chegando”. O centro instintivo falou ao seu ouvido: 
“este pedaço de carne ao teu lado é teu e ninguém 
pode se aproximar”. A imaginação por sua vez sus-
surrou à ciumenta: “Veja como ele está encantado 
com a recém-chegada!!!.

A mulher ciumenta volta-se ao acompanhante 
e surgem as acusações infundadas que levam à bri-
ga causada pela emoção negativa que chamamos de 
ciúme. O homem, por sua vez, perde a naturalidade 
e não sabe mais para onde olhar. Instaurado o mal-
-estar, a festa acaba  para os dois e o amor diminui. 
Sobre a pobre mulher sofrida e ciumenta, vítima da 
emoção negativa, bem como de homens igualmente 
afetados por essa emoção aflitiva, falaremos oportu-
namente, certo, meu irmão?

Voltando quatro parágrafos desta crônica, po-
derás ver na teoria o que pretendo te mostrar com 
o exemplo prático. Recomendo que penses por um 
instante qual a emoção negativa que mais te incomo-
da no momento e faça uma peça de teatro mental 
como aquela que aqui te apresentei. Cria situações, 
inventa personagens e viva naturalmente tua emo-
ção negativa. Observa teu comportamento e como se 
portam as pessoas que vivenciam a explosão de tua 
emoção negativa. Volta mais uma vez ao quarto pa-
rágrafo logo acima e identifica nas cenas criadas por 
ti a atuação do centro intuitivo, do centro instintivo, 
da imaginação e o surgimento da emoção negativa. 
Treina isso para que amanhã possas impedir de se 
manifestar uma emoção negativa. Com o tempo, es-
tudando cada uma delas poderás dizer que tens tuas 
emoções negativas sabiamente administradas.

Por último, deixa-me dizer que a emoção ne-
gativa nasce por culpa da nossa ignorância, da falta 
de conhecimento de nós mesmos. A ignorância é a 
contradição do conhecimento.   Concordas comigo 
quando te digo que deves conhecer à ti mesmo para 
ser plenamente feliz?

Cada dia é um novo dia, que nos traz o novo de cada dia.
E o novo nos chega sob vários tipos e formas

Previsto ou inesperado, modificando as normas.
O novo melhoria, o novo solução, o novo fantasia, o novo ilusão.

O novo alegria, o novo comoção, o novo garantia, o novo perdição.
O novo que alumia, o novo escuridão, o novo que alia, o novo separação.

O novo calmaria, o novo furacão, o novo que vicia, o novo tentação.
O novo que alivia, o novo opressão, o novo carestia, o novo promoção.

O novo que premia, o novo punição, o novo companhia, o novo solidão.

Com insistência nos é ofertado o novo automóvel: novo modelo, novo con-
ceito, novo design, nova grade, novo para-choques, novas lanternas, novas cores, 
novo painel, novo motor, novo desempenho, nova sensação, nova alegria.                             

E uma nova residência: novo apartamento, nova planta, nova concepção, 
nova arquitetura, nova localização, novos elevadores. Novo isolamento acústico, 
novo espaço gourmet, novo conforto, novo status, novos vizinhos, novos ami-
gos.                                                                                                                                               

Na alimentação, novo composto: nova fórmula, novos ingredientes, novo 
teor de fibras, nova embalagem, novo sabor, nova disposição, novo ânimo, novo 
gosto pela vida. 

Na saúde: novo medicamento, nova formulação, novo princípio ativo, nova 
dosagem, nova tolerância, novo bem-estar, nova saúde.

Para a higiene e limpeza: novos produtos, com novas formas de atuação, novo 
aroma de flores, novo poder removedor, nova ação duradora, novo bico dosador, 
nova concentração, nova economia. 

Para o lar: novo aspirador de pó, nova máquina de lavar, novo condicionador 
de ar, nova geladeira Frost Free Duplex Blue Touch, novo Cooktop elétrico por 
indução, novo Blu-Ray/DVD player 3D, nova Smart TV Ultra HD 4K LED 65¨ 
3D! 

Nas boas notícias: nova vacina, nova técnica cirúrgica, nova terapia, nova 
ponte concluída (Laguna), nova safra recorde, novo destaque de cientista brasi-
leiro na Europa, novas fotos de Marte, novo método de combate à dengue, novo 
material reciclável, nova área reflorestada, novos grupos de jovens voltados para 
o social, novos aplicativos para os celulares. 

Nas más notícias: nova chacina, novo assalto, novo golpe, novo ato de cor-
rupção, novo bombardeio, nova arma, novas vítimas, novo sequestro, nova catás-
trofe, novo aumento das queimadas, novo conflito, novo vírus na internet, nova 
praga agrícola, novo acidente ecológico, nova fraude, novos números da AIDS, 
nova onda de refugiados. 

Para muitos, a vida é marcada por novos problemas, novos desentendimen-
tos, novos rancores, novos desgastes, novos custos, novas dívidas, novas menti-
ras, novas agressões, novas decepções, novas tristezas, novas perdas, novos equí-
vocos, novos fracassos, novas angústias, novas dores, novos dissabores, novas 
ofensas, novos inimigos.

O novo, nessas ocorrências, na verdade é a repetição do velho, que continua 
ativo porque não foi tomada uma nova atitude. Seria necessário seguir o exem-
plo dos que enfrentando as mesmas dificuldades são felizes porque se renovam, 
motivando-se por novas ideias, novos procedimentos, novos hábitos, novas ra-
zões, novas propostas, novas metas, nova compreensão, novas soluções, novas 
oportunidades.

Obtendo novos resultados, tendo novos sonhos, nova esperança, num novo 
tempo, construindo um novo futuro, escrevendo uma nova história, compondo 
um novo homem, uma nova vida.

O método para alcançar esse, sim, verdadeiro “estado novo” está na boa nova, 
anunciada pelo próprio implantador quando pronunciou o Sermão da Montanha 
(Mateus, cap. 5, 6 e 7), há vinte séculos. Um programa permanentemente novo, 
como o sol, que é o mesmo há bilhões de anos, mas que a cada dia, com a nova 
aurora, traz uma nova luz, um novo alento, para os que buscam novos caminhos.
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FILOSOFIA ESPÍRITA
Comentários das questões do Livro dos Espíritos de Allan Kardec pelo espírito Miramez, psicografado por João Nunes Maia, na obra Filosofia Espírita, editora Fonte Viva, composta de vinte volumes.

QUESTÃO 03 - O LIVRO DOS ESPÍRITOS

- Poder-se-ia dizer que Deus é o infinito?
- “Definição incompleta. Pobreza da linguagem humana, insuficiente para definir o que está 

acima da linguagem dos homens”.
A Suprema Majestade do Universo é, por dignidade própria, o Inconcebível e o Incompará-

vel. Não é digno de um raciocínio apurado dizer que Deus é infinito. Se não sabemos o que é o 
infinito, por faltar, ainda que seja uma abstração, sentido para tal, na mente dos povos, e mesmo 
dos Espíritos, Ele passa a ter a Sua existência; e, se Ele existe, foi criado. Não pode ser, nem ter 
os mesmos valores do seu Criador. A dedução formulada surge, certamente, da pobreza de lin-
guagem, nunca para diminuir a personalidade central de todas as coisas. Nada se pode comparar 
ao Arquiteto Universal; da sua vida estuante e vigorosa saem vidas com a marca do Seu amor 
incomparável. Somos todos filhos do Amor.

Nós, os Espíritos encarnados e desencarnados, devemos nos contentar em sentir Deus em 
todas as coisas, sem pretender o conhecimento completo da Sua magnânima natureza. Somente 
Ele conhece a Si mesmo.

A nossa evolução, ou despertar, é gradativa em todas as circunstâncias. O saber sobre o Se-
nhor nos vem pela força do progresso, que no-lo entrega pelas mãos do tempo. Se a natureza não 
dá saltos em campo algum de vida, comecemos a estudar a nós mesmos com grandes vantagens 
em relação ao conhecimento de Deus e, se quisermos avançar mais, entremos na escola do Amor, 
que ele poderá nos transmitir as primeiras lições sobre os atributos da Divindade.

Somos Espíritos imortais. Estamos inseridos, se assim podemos dizer, no bojo do infinito, 
cujo movimento lembra a inspiração e expiração que nos sustenta todos. Usamos de todos os 

meios disponíveis que já conhecemos para conhecer o desconhecido, pois é a razão, a ciência, a 
filosofia e a própria religião, que nos induzem a isso; no entanto, somente o amor mais puro é que 
nos faz sentir o nosso Pai mais próximo de nós, a pulsar dentro dos nossos corações e a nos dizer: 
A paz seja convosco, que traduz toda a felicidade na brandura e suavidade do seu calor espiritual.

Se o infinito passar a existir e for conhecido pelas almas com seus variados mistérios, não 
poderemos tomá-lo como a causa primária de todas as coisas e, sim, como atributo da Inteli-
gência Maior. Todas as comparações que fazemos de Deus, todos os relevantes postos que a Ele 
atribuímos O diminuem em vista da nossa pobreza de linguagem, porque Ele é, em essência, 
Incomparável.

Deus é infinito nas suas perfeições, nas qualidades inerentes a sua personalidade que se irra-
dia em todas as direções, que sustenta e dá existência a todas as dimensões do existir.

Ele é o Todo que se vê e, muito mais, tudo o que os nossos sentidos não alcançam.
Ele é Espírito e importa, sim, que O adoremos em Espírito e verdade. Ele está presente nas 

claridades do máximo e na luz do mínimo.
Ele vibra nas fornias das estrelas e canta nos movimentos dos átomos.
Ele faz mover todas as constelações e harmoniza todo o ninho cósmico.
Ele sorri para nós através das flores, e nos dá as mãos pelas mãos dos nossos benfeitores.
Deus é ternura, na ternura do seu coração.
Sabemos que toda definição, se referindo a Deus, é incompleta; todavia, vamos transcrever a 

do Apóstolo João, por não encontrarmos outra melhor: Deus é Amor. Ainda assim, entendemos 
que o Amor é atributo da Divindade.

Disponível em: < http://www.olivrodosespiritoscomentado.com/filoesp.html>


